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Superclass

Vôlei brasileiro faz história
•Um final de

semana de

excelentes

resultados nas

categorias de

base e entre os

profisisonais

CBV

Um fim de semana histórico

para o voleibol brasileiro. Na

Índia, a Seleção Juvenil Mas-

culina conquistou o Tetracam-

peonato Mundial (93, 2001,

2007 e 2009). A equipe der-

rotou Cuba por 3 sets a 2 e

conquistou a medalha de ouro.

Em Macau, a Seleção Femi-

nina, dirigida por José Roberto

Guimarães, manteve a inven-

cibilidade no Grand Prix ao der-

rotar a China: 3 sets a 2 (25/21,

25/20, 19/25, 22/25 e 15/12).

R E N O VA Ç Ã O

O título Mundial Juvenil pro-

va que um dos segredos do

voleibol brasileiro é a renovação.

Nos três mundiais das categorias

de base já realizados até o mo-

mento este ano, o Brasil subiu ao

pódio em todos. No Infanto-Ju-

venil Feminino, as brasileiras

conquistaram o ouro e sagra-

ram-se tricampeãs da categoria

(97, 2005 e 2009). No Mundial

Juvenil Feminino, a medalha

conquistada foi a de bronze.

Na Índia, a Seleção Bra-

sileira Juvenil foi campeã invicta

do Mundial Masculino da ca-

tegoria. Na decisão, os bra-

sileiros enfrentaram Cuba e,

com uma vitória no quinto set,

conquistou o título.

As vitórias das categorias de

base ajudam na formação de

uma nova geração do voleibol

brasileiro. Se as equipes adultas

já começaram a preparação

para os Jogos Olímpicos de

2012, em Londres, a "nova ge-

ração” é garantia de equipes

competitivas para as Olimpía-

das de 2016.

Em agosto, a Seleção In-

fanto-Juvenil Masculina tentará

•Brasileiras param chinesas e seguem invictas no Grand Prix

DIVULGAÇÃO

Ney balança

no Botafogo

A polêmica do pênalti

perdido por André Lima, na

derrota para o Atlético-PR

por 1 a 0 pode ter con-

sequências drásticas. Uma

reunião da diretoria alvine-

gra com jogadores e comis-

são técnica, hoje, às 15h30,

pode culminar com a de-

missão de Ney Franco.

As declarações durante

e após o jogo acabaram por

criar um clima desconfor-

tável. No momento da pe-

nalidade, Ney ordenou que

Lúcio Flávio cobrasse a in-

fração, já que é o batedor

oficial. A despeito da de-

cisão, André Lima bateu e

acertou a trave.

Para completar o ce-

nário de confusão, Ales-

sandro, desabafou:

— A gente aqui atrás não

faz gols. A responsabilidade é

dos atacantes. O cara perde um

pênalti, não faz o que o técnico

manda. No fim, o time toma

um gol e quem sofre somos nós!

Não é justo — disse, irritado, o

lateral- direito.

manter o Brasil no pódio em

todos os mundiais das cate-

gorias de base, entre os dias 28

de agosto e 6 de setembro, nas

cidades de Jesolo e Bassano Del

Grappa, na Itália.

OCTAC AMPEONATO

A renovação facilita o tra-

balho das seleções principais.

No Masculino, o Brasil levantou

o oitavo título da Liga Mundial.

No Feminino, a equipe con-

quistou mais três vitórias no

Grand Prix e continua invicta.

Agora, o Brasil parte para a

Coreia do Sul, onde jogará a

terceira e última fase da etapa

classificatória. As brasileiras jo-

garão contra as donas da casa,

Alemanha e Japão. A fase final

do Grand Prix será entre os dias

19 e 23 de agosto, em Tóquio.

Enquanto isso, no Centro de

Desenvolvimento do Voleibol -

Saquarema, a Seleção Mascu-

lina continua a preparação para

o Sul-Americano, que será rea-

lizado na Colômbia, entre os pró-

ximos dias 14 e 21. A competição

vale vaga para a Copa dos Cam-

peões, em novembro, no Japão.


